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ImSUMO 

~~utàrodu~q60: os ánaiiices dc: sucesso da r:irurgia apical são vaaiAv<:is, sendo <diversas as carasas de fracasso relatadas na literatura. 
iilentn: elas, sl perrneabilidaalc: t i a  csicritina exposta na sea~~erfi'lcie agical apbs apicectonrias tem recebido grande atenção. A irradiaqão com 
lasca. t8e Nd:YAG é csapna de clinaisiaai-Ia , mas não se conhece conipletarnente seis efeito sobre a superfieie de corte apical. fioposição: 
avaliar as alteraçtíes inrorCológicaç ala srsperfície de corte apieal proniovitlas pela irradiação corra Saser de Nd:YAG sem coritato, eni 
difererzies g~ot$aicias, kac a~ilsa. Metadoloe"a: t t i ~ ~ t : ~  dentes caninos heiraianos, após a ra:moc,.iio de suas coroas, receberam tzitarrlento en<jodôriiico 
i: tivcrikrn seiiis quatro m ~ r n c t r ~ s  mais apictais ressecaclos com fresa clrinrglca c:m baixa rotação, sob irrigação. Foram divididos em três 
grupos dg: dez dentes cada. A metade da Arca de sitas saaperficies apicais foi irradiada com luser de NdiYAG, i distancia de dois rndímctros 
ernare a e:xtrcrini<%etde da I'iibra 6ptia:a e a? tecido dvo, dtnrar~te 30 segundos. As porências medias empregadas foram 11,6 W, 2,0 W e 2,4 W, 
ve.rianalr: tle a<:orda~ com OS ~ t ~ s p e c t i v o q r ~ p o s .  As raízes forani estudac8as com MEV. Resultados: áreas de fusão e derretimento tia 
snry~a:sfic:ie ai<: srnear layea- foram tabseavadas nati superficies irradiaalas, que se mostraram mais connpaetas pela diminuição da porosidade. 
Cnaieras t- Art:as de daraos térmicos forairra de ok>servagão evenliiaal. Os efeitos da irracliaqão não foram homogêneos ao longo das superfícies. 
conar%#&s6e~ o Baser de Na-BoYhB;, aplicado sern ca~ntaia; nas condiq<?es descritas, foi capaz de promover fusão e recristalizaqão da srnenr layer. 
naas sapt5r.f a:ies de corte de api<:e<:tornias. 

LI NB'B'ERMOS 
Apncertomia A,useas Cirurgia biscal 

IWTRODUC~~ O 
A t rrurgaa a~a iêa l  6 n fornia d e  

Lratdm@n&u rnsms 1xic~iicac4a para taairanienbo 
tle BesiBea, ~ I ~ T I ~ E P ~ C ~ I ~ ,  reliatiinmds A terapia 
i~incdodtin~ica co~nvt-ncaoraúl, OLI n a  
imptsbsrbil~dade (ia ra~al iz ,~ç%o deste 
(iiBkJkXTUKT,ii,T, 1992; BNC1,E a, 
c t a l ahorado~es ,  1 9 9 4 :  GhJlVii'MAN e 
BI AIZRISON, 1 994). Seais inc1acas varniiveiç 
de sucesbo (BiAlii7 Y e ca>4aboradores, 
19 80; R 1 l l j  r c oldhoif;6dorab, B97IO; RLJD 
,, ANDREASEN,  1"B2b ,  M O L V E N  c- 
co8ahor;adorhos 8991 a,  FRIEDMAN e 
çoSciE,csr;tda~nes, 11 991 a)  estanrnulam a 
pesquisa. A biisca pon raovas theanicas, que 
tjossaera auniantdr sua crlcácia, toanou->c 
isne desairo. 

lBcni~re a s  esarasc*s do. Insucesso 
-rtada.j, des tacam-se  diuallnncnae ;L 

pera~noahiladade c6entanAr1, ataav6s da  
~upc~r f í e s i :  d e  corre ('rIDMAII$SWl e 
Ab'aROWSMB'TH, 1989; BCRESCO, 1991; 
GCJTTI\&ANN r PBTT FOl$l>, 89931, e a 
falta d e  11~~11ira da  reierbda supcrfí~iie 

(N 1:II)BDERMAN c a olabouadores, 1 988 ;  
MONhlS ,  1 9 9 7 ;  MbBR49AN e 
lHAiatSHAI,ir,, 1998). 

A racinação Iaser, corri suas propsie- 
dadas de cortab, coagulação, v a p o r ~ a ç ã o ~  
carbonsnzaqão, derretarncnio r 
rccvastalazayao dog tecidos, surgiu como tini 
ans~raãnieneo de grande valor para a Ocllon- 
nologaa, ,a partir dos pioneiros STERN r 
SOGCNAES (1 964,). Drsde entiio, esta nova 
forma de errergia veni sendo estiadatda em 
dive~sas aplicações, tais como a preven- 
ção dc ciaics (CECCMlNl, 11997), trata- 
mento  c retn a l amrn to  errdodentico 
( E D U A R D O  e rolabonadores 1993; 
GIJTKNEC1lrB' e colaboradores, 8996a), r 
preparo cavitário (W BBBTE e colak>oradores, 
LQ93; CECCHTNB, 1 9 9 5 ;  ZIEZZEE e 
colahoradorcs, 1995), aialnir e oisiras. Seis 
poaencaal ($r r e d u ~ ã o  nnicrobaana tan~bém 
es ta  bem dcmoristrado (KLBNKIF, e 
a olaboradores, IA 997), assim coano seu 
vnnnpi cago na cirurgia <ir t<>eirios rr~oPes buco- 
xno:inlo-8acaais e ccrvicais (PECAR0 e 

CAREHHME, 1983; BRA14TI,EY, 1997). A 
pesquisa e utilização da ratliação laser em 
cirurgia apical vem difundirido-se cada vez 
rriais (MBSERENUINO, 1 988; FKIEDMAN 
e co%aboradores, 1991b; PAGHUlWAII.A, 
1993; KOMORB e c~olaboradores, 1996;  
K O M O K I  e colaboradores ,  P 9 9 7 h ;  
M$iT,CER e colaboradores, 1996; COIJ W - 
SOARES e colaboradores, 1996). Estudos 
sugerem qise sua utilização 6 capaz de 
reduzir a c~iiantidade de bact'rias em 
discos de dcritina de espessura variável 
(RL1NKB; e colaboratlores, P997) ,  e 
dnminiuir a infiltração através dos t ú b ~ l o s  
slrntinários (S'B'AWHOEZ e colaboradores, 
BWh; AHENS e colaboradores, 1993;  
LACE-MARQUES e colalioradores, 199.5; 
B,AGE-MARQIJES, 1 9 9 7 ) .  Deritrc os 
diferentes tipos de laser iridicados para cstc 
fim, d<asiaca-se o de Nd:YhC (STAB1IOll.Z 
e colaboradores, 1992a;  STABllOLZ e 
colaboradores, 49921); FACHlN, 1 997;  
CBJNHA, 1997). 

A irtihzação do lascr de PJd:YAC crn 
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contato corri o cernento e a dentina, rio en- 
iarito, produz efeitos indesejáveis, corno a 
forrna~ão de crateras e áreas de iricgiila- 
r i dade  tia s u p e r f í c ~ e  f a ind~da  e 
recrrsializada do tecido (STARHOB,Z a 
eolai>oradorcs, 1992b).  Estudos Ln v l l ro  
sugeiirarrr que estes efeitos 6iiininueni a 
aderencia celiilar As superiícres 1rradiatla5 
(TKULQBVPCH e colaboradores, 1992; 
'B'HOMAS e colaboradores, I994), po"drn- 
do levar ao atraso no processo de r e p a ~ o  
Ln vivo (MAIB,T,ET e c olal,oradores, 19%). 

IPor outro lado,  a irxarl~aç% otda 
dentina e do cemcmto ~ o m  laser de Nd:YAG 
sem contato produz superfícies hsas e 
regulares ,  rorn á reas  d e  fusão e 
recristalização tecidual, levaxido à oclilsão 
dos túbulos dentiriários, com nienor ocor- 
r ênc ia  d e  cr a t e ra s  c. carbonização 
(LBELBERZCIIIZ e colabosatlores, 1 9 8 4 ;  
FACHJN, 1 0 9 7 ;  C 19977; 
SCHAT,T,F,R e colaboradores, 1997).  Há 
a inda  evidí?ircias d e  diininiiição d a  
permeabilitlade (1~. discos de  dentina 
atravhs d a - s t ~  tipo cle aplicação 
(SCHALEEK e colaboradores, 1997). 

B'oiicos estudos avaliaram a cannada 
de resíduos ( ~ n ~ ~ a r  l a y ~ r )  decorrente da  
realização de apicectomias atraves de  
ins t rumentos  cor lanles  rotatórios 
(GUTTMANN e PITrB' FOlfkl), 1093; 
CKAIG e HARRIISON, 1993).  Tamh61n os 
efeitos da aplicação do 1asc.r I\ld:PIAG sem 
contato sob re  a mesma são  poirco 
conhecidos. O estildo das alteraqões desta 
c-arnada pode levar a eviali.ricias alue 
demonstrem ser brnfifica a irradiaqão com 
laser sem contato sohre as superfic~es 
apicais após apicectornias. 

Os objetivos deste trali~alho são avaliar 
as alterações rnorfológicas das sul)erfícies 
apica is  d e  cientes subiiieiidos à 
apicectomia, seguida da aplicação de Iaser 
d e  Nd:YAG,  sem contato,  c.rn t r c s  
condições de irradiaqão. 

trabalho. Corna uso de discos de aqo, os 

dentes [oram seec:ionados, para remoção 
tle s u a s  co roas .  P o s t e r i o r m e n i e ,  
receQPcrar~n instrisrrieniaqão endodontica' 
atravCs tle thenica escalonada, terndo sido 
a lima número 35 p:kdronizada como 
iristrumenao de  naenniória para ré:alizac;ão 
do degrau apical, um rnilin~easo acgiiibrn 
do forarne apical. UJiilizou-se eorpao agerale 
cie irrlgaqão a solução ale Biipocllorito de 
sódio a I'%, e ao tF:rmino ala mesma 
irrigaram-se os canais d<: água d<:sti!ada. 
Corn coracs d e  papel '  execuloir-se a 
s<:(:agePn dos canais. A obliiraqão foi 
obiiela atravks tla tí:c:aiica de c:ondernsaç8o 
lateral, iatilizarido cones de  gula-p~eaeiia 
prirn<:ipa"i sxiUrriero 35: ' ,  associados a 
cones acessórios R - 7 '  e (:inient» de óxido 
de zinco e eiagenol". 

As raizes assim obaurati:as foram 
stnbnieiit8as à ag>ic:e<:tomia, com iennoa;ão 
de quatro milímetros do <:oanil>rinncrrto 610 
berço apica l .  0 cor te  foi exe6:utado 
perpendicular ao longo eixo radicnalar., 
sempre pelo mesano operador. II~ilizoas- 
sa:, para  apicec~omla ,  I'resa cirnirgica 
t ronco-c6ia ica0 ,  inoritatla enn rnoior 
elktri<:o de  25.000 rpni7, sob irrigaqão 
cons tante  com Agua des t i lada .  Conn 
auxíl io d e  d isco  d iaananiado" ,  611~is 
pequenos sulcos forarri ex~cintados nas 
aresaas formadas pela face apic:al a: as 
pa redes  ra<Licularc.s mcsiéil e distal ,  
dividindo a face apical obtida após a 
apiccctorriba erai duas áreas - veslibular e 

lingual. 1ii:iitcs snxlctas servirani como guias 
de  orienataçã~ para irratlinqão <:cpnr lasar 
de apenas siirna das áreas apicais. 

As raizes lor-aurn divididcus alc:wio- 
riam~:nta: em  trCs graalsos tlc dez (:spb(:i- 
mes. Tive-zriir~ unia das duas Areas da 
face apica l  i r r ad iada  com haçer d e  
T8Je%:Y86') (comrnpriineri~o de onda ]B ,BB64 
mana) er~~reglxe em modo pa~ís5ti& (g~salsos 
d e  B50 nnns) atravks de  frklra óystic:a 
(0,320 mm de  cliâmetra~) alisigada p,er.- 
peuadicaa8armor1to à sinyaerlic:ie apir:iil, sem 
eonBarlo com a mesma. A disiância entre 
a supeirficie irradiada e a ponta d:a iik~i-a 
í,g>ti(:a foi padronizatia em alois milime- 
tros, e garantida por onri guia  h a d o  à 
6'ibra coin~litsaora do  B'eixe I a se r ,  ean 
contato cona o tecido alentario. O tempo 
de irradiação foi paalroniizado f:nn 3 0  
segasndos, e :I siilierfic:ie irraadiada :>.Ira- 
v6s de  varredura a:ontírni;aa tia rnesnia. 
Não sa: utiliz~so c~iialcper t~tc~:arnisnlo dt: 
refrigeraqiia, duraaetc a irradia~a2o. Este: 
processo foi reralizado rnaç depcndêamci- 
as do 1,aboraiOrio Experirnenial de I,a:ier 
era] Odonioiiogia -- B,.E.B,.O. - Faci~ldade 
de  $P<iont~Bogia aja. Uwiversiílaate de  Sao 
iisaialo -- Sáo Paulo, SID. 05; esj~(:c:iunae:~ 
rc<:c&acr:am uma rrnar.ca, rcaiiz:jaia c:oin 
broca eçlkrica, na superfície radicirlar 
coraesporadente B área a ser  irra<iiada. 
O s  grupos variarauni segtindta (iiifer<-rate.s 
parânnetros de p a ~ t h c i a  r~í>Si<:atBa, cori.. 
forme descrito na tabcia 1 .  

h auiálise inicroçcêspica eketr6niéa 

Tabela l o Condições de imadiag&o nos d$erem,ges grupos 
expe~memtais, Porto Alegre, H 999, 

METODOLOGIA J[ li1 l2orn:$ ~ O H Z  Z , ~ W  3as 
Trinta dentc,s caninos humanos,  

----v---- ex t r a ídos  dev ido  a i n d i c a ç 6 e s  
terapêuticas e conservados em água 
desti lada,  forarn selecionados pana o 

1 Denisply Iridíistria e Coinéreio, Peirópolis, H.[, Brasd. 
2 Dcntsply Indíistria r Combrcio, IPetrópolis, N, Brasil. 
3 Denisply Indústria e ComCrcro, Petrópolis, R.1, Brad.  
4 Endométhasosie ivory, SpkciaPit6s Septodont, França. 
5 Mailleler, Suíça. 
6 Uentec, São Paulo, Brasil. 
7 MG Sorc,nseri Morio Face, O , l  Ornm tle e,íp<bssura, Rarueri, SP, Urasd. 
8 I'ulscrriastcr 1000, American Derital Teehnologies, EUA 
9 Microscúpio eletronico de varretlura Phillips X120, Holanda 



<I<: varredura Ioi realizada r ã 0  Laboraló- 
rao tle 1Uirrosc:opia jliRctlrOii~icit 1Jràiversi- 
ciade i,a~terana (10 UrasiE"' . Céanio prepa- 
ro para arealise no niicroscáPplo c:la:tr6nices 
dc  varredura as raizes foram d e ~ í d ~ a t a -  
das arrav6s rde i n ~ c r s ã i ~  scriada e n i  solu- 
qões de alcool eiílico a 70, 80, 9611 e li 00 
Gli,, permanecendo por st:is lioras cnaa 
cada sa,luqâo. Apbç, realizou1-sc a seca- 
~ c r n  a v&c~,o" As raizes foram ralontadas 
esn S L X ~ P S  pr6prEos para o ~nicros~:Opio 
irrilizat8o, aeerai a face apical voltaciia para 
cima. A fixa$ão no p~~t:sino foi oh~icl;~ com 
ustn dc a<lc.iivo d<: ngão rápida" . Adesi- 
vo êon-idiiror d e  corrernte elerricalVa>i 
ap~lliceado poc;ia:rioraasenle entre a base do 
.stuO i: a raiz já fixada, e o conjunto foi 
levado para mamcta8ixação1:' 
RESULTA l>@S 

Ao a:xarinai rna<:ros(:ópBt:o, não se ob- 
si:rvaritnmn tiiter<:~n~as mnarcarites critre as 
ske1aerfic:ios ap"":"P irraclíadas com laser e 
as asão irradiadas. Exceio pela <::ark~oniza~ão 
d a  obauralãtp entllodíintica no tac%éa 
i r radiado,  o aspecto  saaperEic:i;el fos 
scnue8lbarrle. i$eqisenos pontos d e  
c:ark>aanizaqãia foram airada ewrcora~rados em 
a p e n a s u m  dosi espécixnes cio grupo 11. i30 
t>a)nt<il de vista nnicrosc:6pic:tp, os cspéclmes 
irr:adtados coam1 lascr cxi4~iraia~ Areas de 
iic:a:ido coxi-tpac:tad« devido A F I E Ç ~ O  e 
recr-içieilízação da .Smeaer layw. il<~aas áreas 
iaossi~iarn aspecto liso. Sua dis~ribiaição 
rxnosirtrrn-se irregtelar na supcrl'ieie do 
e:spsét.lrne, e 2 qnaa~~tidade de Arcas variável 
tianirc os ~sj~$?cBrn~:s. Godt:caBas t>lc material 
fundido e reerisiaPiz;~do Lram okaservadns 
eniir algumas.áreas, bem conno a ocorrêsi<:ia 
de  tr incas.  Peque:nas c:ratc:ras foraxra 
ida:a~trficadas, c:oraro oa:ourCricia eventual. A 
lisura das áreas dc aspecto Fundido e 
rersisiali*inda c&narno~s a aaeng:âo, sea~aio 
contrastnnu,e com a ;ispcrcza e 
iireg;ailaria$a$e d a s  snpt:rfic:ies não  
i r r ad iadas .  Os túbulos  dcaetinários 
nnoslraranu-se araais t 'reqtienternenle 
Ba:cFi;rdos nos cspécisares irrae%iac%os, do que 
rnou aião irradiados, onde luma camada 
as " 1 i , n  .,r:" "regular tle .smc?aa layer BIS 

r6:~:~Dbria p;ur~:iah6:nt~. ia irregalariai;uait: da: 
ocorrência  d a s  á reas  dc Fusão e 
rec:riç~aliza~ão dentre a sups:rfieie dos 
esg>6eima-:s irraeliadoc. foi digama ale nota. 
Algumas v(:z(:s,, a:stas foram idcn;ifi<:adas 
em proximidade  a á reas  á spe ras  e 
irregulares, semelhantes às ok,serv:tdas nas 
sanpcr.ficie:s não irradiadas. 

Danos ao vetlamento da  obilinraçã<s 
eraaiotl6ntnca foram observatios, qirantlo a 
área do  canal ratdaculau foi irradiada. A 
caiibonização cio marcaria1 ob tu rador  
provocou o aparecimento de fendas entre 
a ohturaqão c a s  pa redes  do  canal  
v adicrnl,pr. 

A caeuagna ap,ia.ai ' d alternativa 
tirag>Çataca mams aceita I sente ao 111succsso 
cio trataanonto o i ~  reiraiarnento entlaadontico 
(P$IB$BCET,T,W, 1992; Gll'FMANN e PI'GT 
FORBB, 1993; HNBILE e. t oiaboradores, 
1994). A nessecçâo apical, cPia apnc ectornia, 
por sua vez, é fundamental para o siacesso 
des t a  cirurgia.  Ao e l iminar  o ápice  
dentário, rt:gião onde o processo radicular 

as sistema de: canais apresentam graride 

se minamazar a coritam~na@ão. EvidFnlcnas 
eie uni< rc~rgari~smos no 1n8erior do5 c anais 
radncu8ares apacans de  dentes tratados 
~nnrlocdonatncanncut~c (NAIR e col,rP-aoraciores, 
1990, I , IN  e coAaboradores, BWl), o, da 
superfície apacal de dcntcs portadores dc 
p e ~ ~ o c A o ~ l t i t e ~ ,  apncals lá  foranl 
demonstraala5 (TRBPNS'IL'AD e 
sa18ahoradores~ 1990~1; SRBNS'B'AU e 
601 ~hor-$dorcs~ 1?90b)" Estas reforyam 
clarainicraie a necessidatle tle remoção do 
ápwe denaárro para cI~mina<;ão c*omp>leta 
elos ageanks irritantes do g,rri<sdonto apical, 
na prvsença  d c  lesões  prriapicans 
~efrari ir ias ao tratam<-nrto endodontico 
convencional. 

Ileritse as causas de ínsiacesso das 
apiecckomias, a fal ta tde l i sura  e a 
perraeaksilidade da  derltiaaa expsosra na 
saiperfio:ie de corte apical lern re<:ebitda>, no 
rnomernto, grandc atenção. Com rehç8o ri 
perimieabilidade denlinárla, esta potle levar 
à infiliraqão dos tfiIaia8os c$eritPnários, 
yseraniLiniido a passagem d e  irr i tantes 
j~mvenientes tio canal radic:ular para o 
periodonto apical, !cvando i recidiva do 
pro<:esso inflairnatório. VERTIJCCH e 
WEATTY (8986) observaram uricnor 
infiltração du t:orarite in wi~ro ao recobrir a 
superficie ayieai conn verniz cavitário, 
desixrtaranclo atenção para a possibilidade 

da prrmcalailidade deritiaiária contribuir 
pa ra  o insueeçso d a s  apiccctomias.  
Posteriorniente TIDMARSH e 
AHKOWSMITB ( 1 9 8 9 )  avaliaram a 
tpan t idade  e disposição dos  tkbulos 
dentin5rios cxpostos ap6s a ressecção 
apical em tjisel. Encontraram g ~ a n t l e  
qii~antidade dos mesmos, e deinonstrnrain 
sua c:omuriicação com o sistema de canais 
radia:ulares. TCHRSCO e colaboradores 
(BCB91) demonstraram Ln vitro qiie dentes 
siibrneticios i apiccctomia são  mais 
sissce~~theis i infiltrayão, princi~>almentc 
em pacierites joveris. GII ,H 1':ANY 
colaboradores (19948) observaram qiie o 
aumento da profiirididadr da retrol->turação 
IOi capaz d~ rcduzir a infiltrayão atrav6s 
d a  dentina,  provavelmente [Irvitio ao 
Fechamento dos tUbiilos expostos na silpcr- 
fácicx de corte, em siia exirernidade volta- 
da para o canal rridit.ular. 

A infiltrayão atrav6s da  den~ ina  G 
r nfluenciada pela presença e espessura da 
srneas l a y ~ r .  Segundo P A S H L E Y e  
colaboradores (1978), esta 6 responsável 
por 8 6 %  da resistêricia i passagem de 
fluidos. Sua reinoqão aunneirta de maneira 
rnarcante a infillrnqão (PASHLEU e 
MBCWET,Há:H, 1 9 8 1 ) ,  devido ri 
desobstriição dos tílt,u!os cdentinários, 
permitinado a passagem tle produtos  
ir sitanaes (BDASB-BLEY, 1 984)  ou mesmo 
microorganiismos atr avbs des t a  
(MBCHELICIW c colaboradores, 19880). O 
papel da snear Lreyer na cirurgia apical foi 
muito pouco c-studado. 

A partir dos trabalhos tlr VEK'I'UCCI 
e BEAT'B'U (1986)" THDMARSP4 e 
ARROWSMITH (P988) ,  IQ:IIL#:SCQd e 
colaboradores (1991)  e GT1,HEANY e 
co1:uboradoras (19941, ficou claro que um 
rnbrodo capaz  d e  se lar  os t ú b ~ 1 o s  
tientinários expostos na stiperficie de corte 
apical seria desejável, podrndo contribuir 
[Para o sucesso da  cirurgia apical. 0 s  
resialtat3ios advindos da remocão (Ia Amear 
layer permanecem como uma dúvida, uma 
vez qiia Favorecem o processo de reparo 
do  periodonto apical  (CRABG e 
HARRBSON, 8"43.a), mas apenas  em 
ronndiç6es asshpiicas. 

O pioireirisnio no emprego do lascr 
em cirurgia apical coiibr a M\/1ISEKk:':NI)INO 
(11 988), utilizando laser. de CO,. Estiidos 
cxperianenitais (FRPEDMAN c 
colaboradores ,  8 991 h ) ,  histológicos 
(FRTEDMAN r colaboradores, 1 902) e de 



infiltiação dv corante (FHI GBBMAN e cola- 
boradores, 1 9 9 1 ~ )  ein cães, antretanto, 

eni rjerjq.enicamenite As áreas de alaaio t6reriP- TRYLOVBCA e eolaB~esracloaes 8' 99.21, c: 
'I'! IIOMAS c: colaboratBores (1 994). A ~ b s  a 
nplicnqso do %aser em connlata com ais tarcitdc~?, 
tdentCikas, estes tanrobhrn ena:on8r,wanun waper-Ri- 
a:Ees luridid;ic; e reehsralizadas, mas de aspcc- 
to hpcro c imcgiislar, iard<osqjávcl i ú r l  cirasvgiu 
agtical. A dis~iincia d e  dois iisiliiir~caooç foi 
raiantida coi?stxite para xaiaioa çcguraiiqta ria 
adssen7aqiia~ dos efetatrs tla haciiayào, em pre- 
serate rnaxielta eq~cnarnenzictl. 

As sug>ei.fia:ie:~ irradiadas apresnraliaranl 
aspcbt:tej 'liso c: c,ornp:eclcz, compaiiveli coinr ru- 
sso e re~r i s~a l lz i~y i i~~  da  . F ~ C B E T  Icqvckv. !i: wentu- 
alop~enae foi.;ai~i obacrvadas crateras c áreas 
sle a:arl>canização. As supcrficics t9e coniroke 
rnoshairaria-.se ~rieguiares e mink áslx:ras, cout 
grande iahm<:ro ri;: áreas do: I P ~ > ~ o s Y ~ ~ ~ B Q ~ c : .  
Maiiros dos c-spkcinres ai;lg>a.esenmtaréim iaracns, 
tanto nas :-i~rij~;:rfic:ies hmodiasla, com mas <[c 
con~ircaie. A:; mí'snnas .i!everann-se, 

co, segani elas caracirsuadas por eahonlza- 
çáo, erateaas oir esferas de  niateraal fu:~lscEo 
e recristdizado (1I'KPIL,OVI(:!-H r ca)lak~oratlio 
res, 199% THOMAS e c o l h m d o r e s ,  1994). 

não demonstrarani vantagens dec*csrr<mtcs 
d a  iitilizayão clo laser de  CkB, ern cirurgia 
ap ica l .  FKBE':I)MA N e c o l a b o r a d o r e s  
(1992),  SIIH,VA c colaboradores (1994) 
KOMORT e rolal~oradlcarvs ( 1 9 9 7 a )  
ok>s~~rvarani darios térmicos na supr r fk i r  

Estcs achados jiistificam o ahiasca no proccbsso 
de  separo Irrnato à superficie de  discou de  
clentiraa cortados com iasea de  Ntl.YAC e m  
coritaio, comg>araalts As sisp~rficaes a o1 tadas 
com alxora, confbrme relatada> paos MA I tl,&l':T 
e ~olaboradores (1 996), enui aios. O laseu da 
Wd~YAG ~c~mkaPrn 6 cbaT>ai.a ajr diminuir a 

dv a,orte a p i r a l ,  d e c o r r e n i ~ r s  da. s u a  
aplica<;ão. FACHIN (1997) c~studou sua 
u t i l i zayão  exn t r i n c a s  rad icu8ares  
longi tud ina i s ,  relaiarnclo vaporixa<;ão 
iecidilal nos bordos das niesnaas. Apesar 
d e  relatos favoráveis A sua ntilizkação in 
ziivo, corrio os de  MIÇERENDINO (1988) 
e MELCER e colaboradores (1 9961, este 
kltirno corri pe r ío<los  e x t e n s o s  d e  

pertaieabilidade derrtiaijiria, qasarndo aplicado 
sem contato, corno dcunostrado <:mr discos de: 
deritiria por SCHALLER e colaborac~ores 
(1997). 

No pre:sc:nte c:stutio, suy>e&c:ies ;qria:;& 
ok)servayão, até o momento não existem okstick; através de  ag~iceciornia com Brcisrn 
evidênicias de vantagens t8a api<:c<:tornia uti14- 
zando lases dc CBB, sobre as akcni<:as corri- 

ven<: io i ia i s .  
O ijaser de Nd:Y AC, por suavm, é capax 

tle dirniniiir a ~aerm<:abiljdade apieal, assoc:iado 
ou não à obturação retrógrada,, qa~ando 

cirfirgica em baixa rotação e sob irrigaqãc~ 
constante, tiveram nietacjie tle sua 5rea irradiada 
com laser de NdzBdAC. h fim tle iniuiirnizar 
possíveis va5aqfi~~s naa ~,a<$rãa> d:s sçia~~c$Yra:ies a 
sercrn observadas, a ressecyao apical ini 
executada perperac8ia:ular aca loragss eixo 
radicralar, evitando-sa: a forma de biseX. '1'16s 

ra-latos [n6i/loc3 (!c II raed~ikçáo dc eit-aatsrla conn 
lcaícx. S'Y AKPW CkJ Z i colaboraeiores ( I 9923)) aplicado ern conLnto com o teritio alvo 

(Sr$'ABH0EZ c, c.olaboradores, R 992a: 
ARENS a, c.olaboradores, 1 993: LACE 
MAIPQIIES e colak~oradorcas, 1995;  W O N b  e 
colaboradores, 1994). Na MEV, olsserva-se 

diferentes condiqões de irradiaqáo foram 
es~titbacilas, selecionatias ia p:w$r de~s a:stucic~s 
<3(: ClJl\l-B h (1 997) e SCAAIIAT.ER a 
<:oBak,orat!<sxcs (1 997). A isradlaqãr~ foi reenlizada 
senn roratato enlre a fibra ópim'ca e o ~ecitko alvo, 

observ;~ra~n irrcgnl ierideidc nos clb itos do 1a:;o:n. 
ao brigo das supt:rfic:ies apic:aiç de dentes 

fusão e recsristaPizaqso da deai~~na,  às vezes iao 
~riterior de  crateras de  k~ordsas elevados, a unia ciPst211cia coristarite ciie doas xrsilitaiciioss. de controla:. 0s  arltsrses ~ [ P ~ P E ~ : ~ - ~ Y B I  qix: I I E ~ Z L  

niaior homasgtsneioi;a.de do:; c:fek:a~o~; polialet-i;l 
c:on~baair para <$PminuhP- ;arridnc ni;U:i <as asvarres 

A fibra foi rnanbcite ~,er~,ecadiculaa à supes Wicie 
madrada, de forma que a densidade ale eneagi:~ 
Iossc hoaiiogênea em toda a &e21 do spot tio 
Paser. &dptou-se pela apIicação do Pascr sem 
contato a parrir d13~ observaq6es de fusão e 
rcc;ris~alkação da superlicie te<:itduad descs;tas 
por I)R+:UERTCH e colal>oradorc:s (P984), 
FACHTN (k997) 6: CIIlVFIíA (P99'l),, 
respe<:rivapnrer~tc nas p~xedes do canal radicular, 

ciç: inf3traa;àca do: a:coranis: ok~seu~~ados pi .c~Ti i -  
mente eaii raizes irradiatias &ç;'l'CaSHOI-,% v 

eolalsomtlorc~s~ 1 902ai). 6TRãEli9 PSaA N c cola- 
iérrnico pala temprratisra excessnva 
na interEi~cr eniie o tecido e a fibra bpzica. 
Segundo ARENS e colal-~oradores, ocorre Il~oradorc.~ (1 991 la) apunLararr a nra;~disuçáii 

ponta~al das superficies apicais crain Iaser de 
CO, conio piaria ~iossíve! causa por na:) ierarun 
sido otaserv;ial;as aIiXerena;as a r o  s~~~<: t i sa t  aia. <:i- 

iriteracão entre esta última u o tecido denekrio, 
evidenciada pc1.i din~ianiuiqão do cotnpn~nc~nto 
da fibra duxani~e a aplicação. Este5 danaos 
r6sniic~os, ao torna1 a supevlicie eurcessiva~rner~tc eun ~aniicas ra1aiicia8ares, v ern ceixiierrto a p a r b : ~ l .  rusgias apicafs iintiilxarrclil ora liao Bnse~, em 

cães. S(:I-ICil,LI<R t: a:rstat~oracka~i.es (199'7) 
afkani~raria que ri. ~rplacaçiiir rap,-i~tua! da, taser 

Achados ctaniisas a esbeç autores foram ;i h r -  
rn;p@no de siiperficie lisa, c:tampa<:t:a c: a:s>nL os 

rugosa e irregular, potdern diinin~aii sua  
k>io<~om~>atil>iPidacIe, analogamente ao cguc 
a>coircx com a s  slaperficies ale cenmicnio tí~blalos dentininos kcliados, nas ai-<:as iaraitli.. 

adas cona laser de Nd:YAG. 8:seas observa- 
<;b,es aliferirana daque las  descri tas  por  
STA W!HOB,Z e a:olat>oradorcs (ii99241), 

podcria ocasionar- irrugtelarEd;:dh: ia;* do:;<: 
rraergeiica ;tplie.tida o n  cat8a Arca, <:aarn <"tirs 

seqiicnle vai.iag.,;io dos ckbaos irta iongo $a re- 
gião irraaliada. 

irracliadas em contato. Estudos in aitm tCm 
niosiraclo menor adesão de  fihroblasaos so- 
bre Ctsi;as super-Kcics. As c6liilas se aiistrilau- 

Pig~sre~ I :  EBc:~oirricr.ogrdi:~:i dc uu-  
perfi,:ies isradie~das~ iriagnnficnqZo tle 500% 
vexes. l a :  O&ssr,:l-mr as p;otiruBus cke r:aa- 
terid iinndic8o e aax:riitalixades (seia bran- 
ca gT:mdie), e a supe~ficie slr rrspeaio COIBI- 

pacto. Ib:  8bsa:nar cratera C ~ C  l i ~ l l i d ~  

poroso kjctre I I G ? ; ~ ~ ) ,  o: a s~~pt:~.~i~:Pa: da- as- 
pecto compacto Nno se pode afir~nric9 se 
as li:rinecis (setas pequenas) s50 :irtcf:{to 
do prep;irca do s::;gsk.c~~nae, ou nâo. 



magnificaqão (de 500 vezes. Ba: área de 
controle, observar 3 supcrfít*ie rugosa e 
*PTeg111ar. 2%: área irradiada, observar o 
aspecto de fi~são e rec:nistaliza~ã» da smem 
Layer, de aparência lisa e compacla. 

F&gasrs, 3: b:lei~úrarnicrú,~~~afias dr: 
17 - snfp<:riecies (10 G S I P ~ C E I I I C :  07, ~Y.I.LT>O 1, 

~rsagnif'icaqgu dc 2000 vezes. &z: Arca 
dí: cova~rtslr:, observar :ispcrto rugoso e 
Vi'rgnalc~r 36: i r ra  ia~acjiad:~ , observar 
a li5;irr.a e a9 c:onnpacraç&o. 

Figura 4: iF:Bc@oniicr~graP"~as dc 
çn~raerBc:ies tio espécime 02, grupo 11, 
nnagriifi<:a@o de 2000 vezes. 4a: bUea 
de controle, ok~se-var a siag~erficie rugosa 
e is-<:gulas, <:»nn grande: niúrnero tle ire- 
as tle porosidade. 46: área irradiada, 
~hservar a presença de áreas (de siayxrfi- 
eic. Bisa e compacta, com aspecto de f i a -  
ç,20 c recristalização, ao lado de áreas 
rrrgosas e isrc:giilares (<lestaqu<i). 

0lraser~;~r. o danas çaimsaalo pelo lançr às olitim- 
1.6i~Õ6"ci ~ e ) l l < l l l l ~ .  

C@NC&US~&~S 
Segundo ai; i:ondia;ões alas cgrra~irs estc 

estuc$o expcrix~~<:~~aal roi cxeeutatlo,, s:csarc8asínaos 
(pie o iaser da- Nd:"riAG foi capaz de pronio- 
ver ~ U S Z O  e recrlçtaajzação de smem leeyw, na 
siipu:rfnncie dc: corte dc apiceclomlas, nas con- 
di<:Res de kad~aqáo  desb:rii~i~. D;IPIOS léraril- 
cos ipr:dk11 de observação cvenisdad. 

lr~troduction: success ratas of apiêal 
surges-y are var-P,hk, aaat8 tliere ara çcvead 
causes o1 faaliane nclaicd in tEie Bitera~urc. 
Arnoaig thrun, pc~runieabdi~ of cxposed dentari 
a[ the ap~ical surfaca after ai~rcoectorriics has 
beaw aea civsaig miaela attc.ntiori. Nd:YAC laser 
inracdia~ion casi dccrease tliis permsabhy, but 
ias effecbs on aoot surfac.~ are not cornpletdy 
h o w n  Objecdines: evdaaatr morpliologicd 
altrrations of  apncad sudace, spccially çisrface 
snioorhncss, aifter Nd:YAG non contact laser 

irradla~on, nn (idfercrit powcis, rn vLtro. Ma- 
terial and Metho&: I~II-QJ rxiractcd hurnan 
caaspids, main~araied rn distilletl waiar hacl its 
crowns renasoved, anca were êndodoritically 
ri-eated in standard technique. Apicoectorny 
was pcdos~osrncd, removing 4 mrn most apl,icd 
oiroots, iierig handpirc*e. Teeth were divided 
an thrce goups of 18 each. H& oftlie area of 
each apical silrface was irradiatcd with 
Nd:YAG laser in non contact mode, for 30 
srconds. Three difLerent powers were used - 



1,6 W, 2,0 W and 2,4 W - according to rach 
groiap. Thr q)ical surfaces were srutlieci using 
SEM. Resu l t e :  a r r a s  of rriel~nrig and 
necrrsializa~on of smcar layer were ol>srrved 
on irradiated surfaces, which seein<,cl mexe 
conripaci becausr oii ahíerlcc o i  porosiiy. 
Craters and arras of therrrial daarnaage wrrcA 
everitu all y ol-)servrd. 'ii'be effects were aioi 
homogrnrous akmg the sdaces.  Comclaqion: 
N<I:YA@ rion coritact laser irracliatmnn of apical 
silrlaces aftrr q>icoectomy, in thr c~ondit~oris 
described, was ahlc to prodiie r rncaltmg and 
r<.cristalization ot SVLP(W. layer oP apical siai-fac c. 
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